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EXPEOIE. TE 

A .. "ign:úll ｾｬ＠ men"ni, Calli tal 
" "Intertur 

600 r:". 
7üO r::.: . 

Pr('\'enim h ｡ｯｾ＠ ｮｯｾｳ＠ s a-;s ig napte<; q LI(' 

J;U{h! , n h a 1l0:;,,<1 R(, !<!(\'JJ pma a rua G<,­
ｾＧＺＬｈｌ＠ 131 I t'1-:, t'Ol'!a , ' . 67, ondp deve ser J"­
I igida a COL'C Ｇｰｵｮ､･ｮ｣ ｩ ｾ Ｎ＠

Ｌ ｜ ｶｩｳ｡ｭｯｾ＠ ｴＺ｜ｬｮｴｾｭ＠ aos dn 1i,'l'Ius lei tores qu:, 
() nosso jor 1i o CI. \R ｾＧＩＮ＠ contiuuará a se r vendi­
tio todos 0-; ｴｬｉ｡ｾ＠ U.1., Ó 1I0'·,!.> da IJl:u.hci t IS 3 da 
l;Jrde, ml h:I'lca 11. I pertl>:Jcentl! LO, L Agostinho, 
110 Ｚ｜ｬｾｲ｣ ｬｊＬｽ＠ J,',(U C'I,;I,.I. 
----.. ｾＬ｟ ＮＭＮ＠ ----...... -----.-- T 

A Q1 'E rO.TI't) C:Ié:J.\'.1. 

E'lie:; c) 'fj\'ia'l.ll )rf; da ｾｨｶ｡＠ ｩｴｮｰｲｦｮｾＺｴ＠ .. ｾ｡ﾭ
ｨ ｴＧｉｉｬＭ ｾ･＠ ('(,'11 (/,,11:.5 pan'u:.;I" qt:e at.' Ir.e re ..:m 
('omp['i ｟｜ｾｉＧＮ＠ -

E'Ilr' e'j • ' . ool:tlTI·se os ra!.Jiscadll,'{''; da E!locn, 
\'lllgo I'il o, LI (:UI' m "er,,1 ,;;" tole,; I equt'ni­
ｊＡ ｬＩｾＬ＠ ｩｊｊｴｯｬｴ Ｂ［ＧﾷｉｪＡｴﾷｾ＠ t';. ｾｆｩＮｴｴＧﾷｾＮ＠ I ＨＧｊｾ＠ ｾ＠ I ;u.;Jétl' ｾｩｾ＠ ('( ., 
(' :l:,;[i) , dp ; ' rm iI t ti p'JJI[. " 4\1': ,\I rl'lp r. . cio Ｎ ｾ＠
H') ｪｬＱｾｲ･ｰｩ ＮｲＧ＠ . .J p lil' :.; tJl.liJ .) ｇｲｦｾｩｾｭ＠ O Li, ｲ ｾ＠ lJea :'._ 
d, r llllC "l' r 11.1' "1 (':;1 ,' . ]>:n:l;> (',' cuja Ir(';l:,', 
ｈ Ｈ Ｇ ｨｬﾷｾ･＠ a ' ,n lh, Ｎ ｲＮｦｬ ｾ＠ e tIL;·L:;.aJa j'f·r!t'ad ·!'i ｓｾｕ＠ in­
t ilJ"'S .. l\ c' 'IJi ｉ ｰｾｈ＠ II'"loii'o ｾＺＬＮ＠ ｬｬｬｾＮ｜ｓＬ＠ ...... 1. E\ ("(:lrtlu ｩｊＮＳｓｾ＠
íi ｾｳｩｭ＠ ｾ･＠ e '(tO .. ...;a· L ｾｯ｢ ｲ ｴＢ＠ , ta."lf) dq tal S ｾｊ｡ｾＮ＠
ti u "\1','(' -: .• ﾷｾＧＬｉＧ＠ " ｾＬｲＬＱ＠ • t ｲｴＧｾｩ Ｌ＠ tear ＨｾｴＧ＠ o, \.'r\.;­
(c.)tt)S r(,:'1'I"'1t J ri.," ｾ＠ ,fi .. t.! I ｾｬＬｴ［ｈﾷﾷ＠ • }'uI ', erh,c"' . 
UO ＨＧｵＬｬｬ［ＩｫＧｾＢ＠ i' 1h' (' ｩｲｲｾﾷＡＧＮﾷＬＱＮＮＡＮＧｬ｡ｬＺｮ･ｬｬｴ｣ＮＬ＠ ' 15 Li,Un. 
wni:l ·; Ｈｲ ｾｌｾＮ＠ ＡｾＬ＠ ;.1 1 J;"11 i 1 ［ｬｃｴＧ､ｾＨＬＮ＠

\ " " - , -. , () Ira 1'01'0.'", .. 1 l:..t ,l ih .. "1. H,' ,{ I)t' L '"'fi!!' ,(! ｾＢｴ＠ r , _ , 
ｦＧ ｾＱ＠ ｾＧｉｕ＠ .. ｾｾ ｜ｩｲ ＧＩ＠ t: .. ＬｾＮ Ｌ＠ l,nLe tI 1 ti ｾ＠ ti '( .. ; !,..'J....' ll': . a ｾｬｩｬＱＭ

da :n .i .. 'li ' 1 :('" du:, 
｜ＧｾｪＮｬＺｮ＠ " o ) ＬＮｌｾｾｬＧＮｳＡｲＺｬｬｲＬＧＧＺＮ＠ '1 ｾＱＱ＠ ... 1 r ｉｬｬｬｾＺｊ＠ ch'l. 

ｾｊｬｬ＠ o anuj I j-,; t .".) ｾｦｨＧｩｲ Ｇ ｾ＠ a l ｲｌｾＢ＠ t'! .... 
C ' , 

'1' .n 'lI at ' l.1 U ｢ＧｾＺ＠ ｴＧＢＶ ｾｴ ｴ＠ ..... a!r . t 1\ ＱｊＺＺｾＺＮｲｮ＠ ｳｾｲ ［ ｯＬ＠

c·,:alw 'lI!a e I d, : ｾ＠ p"r mUlto .. <Júfb ･｡ ｾＡ ｬＨ［ ｌ ｾｊＧＬ＠
,J." P:l !.1 ;'1l in j I ,,:,';1 i. '. 

lJe le-[ . é ＮＡ［ｾ｡Ｌ Ｇ＠ ｬｩｬｬＧ ｾ ｕ＠ i! 111 . r l·':; I ＧｾＧｬ＠ "Í\'I' 
Ａｬｏｾ＠ ｾｾﾷｏＮＺｴ ｾ｜Ａ［＠ I t ;i,J ｴｩＩｾ＠ '·' in ) J ＺｾｩｲｯｾＮ＠ tI lI: ｶ･［ｴｪＧＩﾷｾ［ﾷ＠

hJUC\I" n" 11 1 ､ｾ＠ .. () 'l'e,'o ､ｾ＠ ;:;.\ 1 .... U , ... ;! l:dl-:1 J";Si lU a 
t' imo (-' I · ti' 1: '\J H. "'!;1 1':> l ' 1' ;1 Il-l ｡ｬ｣ｩｬ ｮ ｾＮｴｲ＠
Hein II <::11("" "1;1;1 {. t.i':t ｬ］ｴｾＡｩＮｬ＠ ... ('U .. ｾ＠ i .1 ｾ￩Ｎｬｩｮ＠ ･ ｾｾ ｴ＠ i: ) 

I11Iu tn:l ·'mn.: '.;,.1':, I 'r li I,· ., (t' II/lut'r ｣ ￺ ｬ ｾｩ ﾭ
l) !)d fJlra ri }>j;H)·;a. t:a'il) r) ＧＢｩＬＩｾｬＬｬ＠ y e;n lüg'):-
1,·1·,tJu1r.l ｩｲｩＧ ｾＢｾ ｾ Ｂ＠ lt ... ' . pa .... ｾｉＧｬ＠ Ｌ ＬＮＬ ｩｲＬＩｾﾷ＠ ( .. lIi.. ltrds ｳｾｴ［Ｉｻ ｩ ｩﾷ＠
CI" . • I '0 '-ú C'II'I-

i Ｎ ｾ＠ ｾｮＬＮＮＮ＠ !1.1' 1 j ＼ｬＺｾｾＢＢＬ＠ 'u d ·i'l .. • 11) r' .:re: .. l I 

t,·t :" . ｉＬｴｾｬｵＮ＠ ｾＺｉＮｾ＠ l" ('.,re ｾｾ｜＠ ..... 
ｾＧｉ Ｇ Ｉ＠ rf I'" td j tolo .... - )In ｲＩｾ＠ 'n, o'Hlr- íica h.·tn 

p.':C· I!,\ (i ... ｬ ｴＺＧＢ ＮＡ ＬＧｾ Ｉ＠ irHl"lj ' '':1 ｾ＠ li ｴＡｾ＠ \ .... ｾｾ＠ C ;'ebrn; di ,. 
':·.11'H !,,', \'i'II'P;;l!'I'I! ')l' !Jr.) ' U)!:tll' 
t l:':thl e ,1. L", kr,I ... '. ,t ;", le " I. 

C 0 1110 eollega do .Livre Pen.ador" rrgi:.tra 
aqui ne <. las linhas o .Clarão-, um protr<to vi!!'-
1'0 o e fOI te, aprovei tando o emf'jo pa ra ol!"n Cf r 
li" ｾ＠ ｬｉ ･ ｾ ｡＠ dI' S. P " ulo, ｯ ｾ＠ votos demai i tc; ra f' 
inde true 'vel ( lid ,r:eddp. 

ｾＮＬ ＬＬ＠

A L'IGE, UrDA E DA Sta. PIPOQI 11 ｾｬ＠ I. \ 
. \ c:{"ta plpoquinha, tão eandida r- pum, é ; on.o 

todo nós ｾ ｡ ｵ ｰｭＰ ＵＬ＠ um Iyrio cujo alvor e perfumt' 
embri .. ga a todos aquelles que tem a felicidad(' 
<.!e a olh:lr. .. tão ,ómente. 

A o ｳ｡｢｢｡ ､ ｯｾ＠ a eanJilla flor de ,;abrochada na 
achristia da Ign'j'l de S. Francisr.o s .. he ... a Ilz 

do ｣ ｬ ･ｰｵｾ ･ ｵｬｯＮ＠ lla" 1l1 rlOS do symphat!co S eb: -
tWf' . 

Os cat lO ｩｾｯＬ＠ enfio a recebem, leem. niil) S " 

b: tm, releem e depois ｾ･＠ ramif'c<:m para CII I ­
t", a, realisu',úe.s dú" milagre:; pela me ma " i­
･ｮ ｴ ｩｨｾ｡＠ 1.1 . 

ｾＮ｡ｾＬ＠ ah I de:::epç?o. Sabt,auo ＼Ｚ ｴｲ ｡ｾ［ ［､ｯ＠ qu an" " 
os C)t'JOFr.03 ｾｮ｣ ｩ ＢｳｯｬＺｩ＠ a rt:ceLerr. m e (; ; ... a r I 

com ［ｬｦｊｬｾｴｬｬ｡＠ il1l l:.0T<,lld1!de escrip!lJ em 11m \','­
d",o t!e 11 m <tItico 11ltru-humorLlil o do Chiro 1('­
relec<:, <lu,' 1:".,:'1 !.1 a morn' que n:1o o repl l)lJl'­
z •. ｭ ｯ ｾ＠ ｲｲＮ｡ ｩｾ Ｌ＠ <1:1' t'nt':-o o;, Cé'tl.o!'ces VII ,II11 floT 
ltrra fi Ｈ＼Ｚｾ＠ ill'are ((' D. PiFe qUlIlh:' . 

For m : ( hei I IJlector ca n e,n1;l e cl'e ､ ｩ ｾ＠ l': 

- - (l.t •. ＨＧｾ［Ｌ＠ ; d ',., 1;)1 ( ITI . 

h ... "ll.1 'lll" ｾｩ＠ D. Pipoqllifl hn ""hiu-. e rI " I 
a:ue:! ',; r:.p,;f'$ dl'.t..o\ ［ｉＧ Ｌ ＧｊｾＬ＠ fu i F'o ,'Ó:IH II tr 1 (r 
ｴＮｾ＠ ｾ＠ \! in ｾ＠ "'jl'l:\.c li:10 . ti c o l lUf d!/ . 

.. :'" (> q e a ｬ ｾ･ ｯ ｩ ＡＱ ｡＠ k 11 t' lIU;!!U n"m j"Tll', i 
｛Ｑｈｾｾ＠ ｾ＠ ｾ ｃｩＺ ｬ｣ｬＺ＠ (' h'll C. .. ｴｴｾｬ［＠ ｾＺＧｾ［Ｌ＠ ':ou lhanlal·.:' H {.r' (·- :1 

e U 7. 1'r r,u;: n':o 1t'\JiU ｆＮＡＮｉＬｾＭ Ｎ＠

-f", ｴｾﾷＬＮ＠ O'i ｃｨｌｈｾｩｩｴＮｮｾ＠ t; ｦＱＢｾｲ［Ｇｮ Ｌ＠ ( 111 Cclt"1 ｴｾ＠

• 
• h f ' 'I _r·'i l '("' .-r l?J (;' .. ｾｬｾｬｩｮ＠ (lo r ' r' ..... 1. ,líH,JV iU ,' ... _, 

- ql:e ngrm:idadc ! 
C r:i) C ｜ﾷ ﾷｾ ｮ＠ Jl{"l (' ｊ ＮｬＡ ｾｾ＠ ｩﾷｾｴＺｬ＠ flnf! 
E ＧＬｾｾ＠ t"U" ｱｴＱｾＮ＠ ! .. li:.O:::- ｨＧＺＱＱｦＮＮＮｬＭ ｾ ｴ＠ ｴｯｮｾ｜ Ｇ＠ cri ll i'lo­

ｾＺｉ＠ ｾ＠ IH cC1df ra", 
E d,' jotl hes, r,eJir:,m í l' <I 'e t!' ... ｩｩＱＧＬｉｾＧＺＧｷ＠ 'l " 

rc r touu. (;:"1 l' , tlHt"" :H i ;'\1(; (. l' .. I; t .. 'O'. 

Agr.! O\li (ue ｾｬ＠ ( " 1,,, , 1<,"1111''';, '!';" ­
n1C1s: l,C I te j)í\ ('C<1; ［ ｉｾﾷｊＨ＠ U l, illlt 11 li t',l ': ,'11 

I l" ･ｲｾ･ｾｴ Ｂ＠ !--(,;(!t,e t, r:: rre,,' (': ( ＺＮｬ ｲ ｾＢ＠ ｾ＠ ｦＨＮｾＢ＠ li '{ . tto 

.... .. ..•. 1: \1 ·1\ r:'-'c;l r ｵＧｴＭｬｬＢＬｾ＠ I r:':1 (:"'(1>; t '''I :./. ( •. 
te ruUUi!l a ｾＺＺＡ［ｉｻＡ､￩Ｎｾ､ｴＧｲ＠ ｬｬ［ｬＬｴｴｮＺ［ ｾ Ｎ＠

ＭｾＭ ( h'\·u (i.' ·li .. fi ' 
ｾ＠

ｭ Ｂｊｬｦ ｾｈＺｏ＠ P.' R.-\ _\ L : 
A ..1 ￭ｲ ｯ ｾＧＺｬ｟＠ ＨＺ ｉｾ＠ X I (;(l C"!:-( ｲｴ｜ｾ＠ Ｈｾ Ｎｩ ＧＬ＠ l' ＡＧｃＧｾＮｬ＠ '.!p 

ＨＬｕ［ｾ ｉ＠ ｴＺ｛Ｇｾ＠ ｲＬＬｾＨﾷＨﾷｬｴｬＨﾷ［ＧＧＧＧＧＱ＠ l.r: ,! ｴＬｬｾｲ｡ ｜ Ｚ ［ ＮＡ＠ fi ＱＧ Ｚ Ｌ ｾ＠ (' ·.t:. 
'(l C'iI ' )'I ' i· j . ll ' l' t tl f('l rI,' (i'"fl I,:. 'J 

('\,.11 to \';.' 1 ｾＺ Ｌ＠ cr ] rr , ,1 11 ｴＢ ｬｩｾ＠ ll, ' t 'I I' f' 

fll ' , f :lh ｉｾ［ｕ＠ t' t\' ( etr(, i .. ｜ｾｴ＠ :". ( h! L, , \,.1 ｌＧｾ＠

ｬ ＬＺｾＨＮｯ＠ L (.i,' a ,:a [ai ｩｾＡ＠
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OFERTA BO. RO AI 
Convidado o nr. Chrysanto Elo} de ｾｬ ･ ﾭ

<fei ras, repre'entante d'este balualie de de­
Ｈｾｳ｡＠ da Homa da Familia Cathari nen e O 
Oarão"para a, si 'tir ã Festa commemorati­
\'u do l ' anniver'ario da ociedade Bcni­
ficente "7 dejaneiro", composta de jovens 
operarios que idearam c'sa sublime agre­
miação para, p la Caridade soccorrer aos 
r.ecessitado,' , foi o me mo r. recebido a 
palma' na éde d'e' a ociedadc. Após 
os c1iscur'o' proferido pelo di tincto Dire­
etor e mais a ociados pre entes, pelos o 
quae' não foi olvidada amemoria dogran­
de Ferrer, e se propaaandi ta da Escola 
Ioderna,o illustre r. Pre idente, dirigindo­

s ao no 'o denodado Repre entante, com 
elomo a phra_ e_, offertou-lhe uma peque­
na caixa forrada de "elludo e chamalote de 
cda branca contendo uma primoro 'a ca­

neta e penna de ouro, expre sando-se . ' pouco mal ou meno do seguinte modo: 
.. Peço-vos licença para, em nome da Di­

rectona e demai ' associados, oHertar e ta 
Espada ao General que com tanto denodo e 
brilhanti mo á frente do seu exercito liber­
tador maneja habilmente a penna contra o 
ferrenho fanati mo religioso e na defesa da 
honra da familia Bra ileiral São inolvidave­
i' os serviço que tendes prestado ao nos o 
torrão natal impunhando com mão firme es­
. a E ｰ｡､ｾ＠ de jornali ta que corta o véo da 
Ig!10rancla, para deixar transparecer a u­
blime luz da verdade.! 

ommovidis imo, o Snr. Chrysanto agra­
､ｾ｣･ｵ＠ penhorado es a provas de sympa­
thia que se vem levantando em torno de sua 
ｰ･ｳｳ￵ｾＬ＠ que é o ｾｲｩｭ･ｩｲｯ＠ a reconhecer não 
ter a ｬｮｴ･ｾ･｣ｴｵｾｬｉ､｡､･＠ preci a que requer 
um bom JornalIsta para com a espada da 
verdade (a penna) fazer desapparecer da 
Patria Brazileira o abutres ｮ･ｾｯ＠ esses 
elementos damninhos e ー･ｲｮｩ｣ｩｯｾｯｳ＠ ｾｯ＠ pro­
gre o de uma 1\ açãol 

Ｑｾ＠ Ｌｾ･＠ lhe falta esse dote com que Deus 
ｰｲ･ｶｬｾｾ｡＠ certos ere, tem o bom senso 
ｾ､ｱｷｮ､ｯ＠ pelo Janeiro que tem visto des­
lisarem-se ｡ｾｴ･ｳ＠ eu olho e devido a esse 
bom sen o, Ideou desfraldar a bandeira sa­
cro ｾｮｴ｡＠ da-Defe a da Honra do Lar Do­
me tIco - contra os botes dos perversos 
abutres negro . 

. Ao termmar.e a phrases foi delirante.. 
menteapplaudldo por uma salva de palmas 
e bravosl 

A redacção não tem expressões çom 

que bem po sa demonstrar a gratidão f' 

ympathia que vota a essa ｳｯ｣ｩｾ､｡､･Ｎ＠ pelai" 
maneiras attenciosas e cavalhelre ca com 
que distinguio o no so Representante, che­
gando até a nomear uma CO!l1miEUlo quI-' 
o veio buscar e trazel-o depOIS á ua ｲ ･ｾ ｩＬ＠

dencia. 
Terminando. esta redacç."io pede ao 

Grande Altis imo para que e ,a di tincta 
sociedade, eja empre cercada d innume­
ra felicidades. 

-§-
ｾｉａｌ ｄｉ ｃ ｔ＠ A CO FlS O! 

Estamos informados que m Barreiro. 
onde a fradalhada "allemã" começou a itn­
plantara,e curidão,o terror a ｾｵｰ･ｲ＠ tição . 
com a edificação de uma ｣｡ｾ｡＠ apropiada 
ao fim de ejado, logo após a proci ão da 
Lourdes Nogueira, um ｾｦｲ｡､･＠ allemão n fo i 
confessar uma Senhora de nome r\nalia ca-
ada com l\fariano Machado e qu achva,sl" 

doente e no dia seguinte fóra encontrada, a 
mesma Snra. ｮ･ｮｦｯｲ｣｡､｡ｾ＠ em seu quinta l! 

O que não ouvio es a enhora, de "ter­
rores inqui itoriaesn, da bo ca do "frade. 
que a levou a esta tri te e lamentavel reso­
lução! 

Com tintas de tão feias çõrcs, pintou-lhr 
o nfradeallemãon, o quadro dos soffrimen­
tos porque teria de passar n'e te mundo si 
não seguisse os seus" virtuo os con ･ｬｨｾ＠ .• 
que o terror assim incutido em seu fraco 
espirito, levou-a ao lamenta\'el desarranjo 
mental, enforcando-se! 
Como .as ｢ｾｮ￧￣ｯ＠ sacerdotaes, o . ignobil · 

confesslOnano», quando não afira a confcs­
ｳｾｮｾｾ＠ na vala da prostituição, torna-a de­
slqUlhbradas, procurando o uicidio! 

Onde pou a Ifm abutre, a desgraça appa­
ｲｾ｣ｾ＠ logo: ｂ｡ｾｲ･ｬｲｯｳＬ＠ a amena localidade quI' 
ｖｉｖｉｾ＠ satIsfeIta e feliz, começa a soffrer ｯｾ＠
effeltos de destruição e atraso implantado ' 
pelos bicos negros e curvo dos «urubu . 
de cabeça encarnada! 

O CAVACO 

Eu está bTa iJeira. 
-§-

A.Pipoca» de XI de Janeiro diz que ('I 

Cavaco que ･ｾ＠ Porto Alegre ､･ｳｾｲ｡￧ｯｵ＠
uma moça, fez 1SS0 porqueeré:l anti-qerical! 

Se o Cavaco fo se clerjcal não se limi .. 
tava a desgraçar' a moça' fuiia oomo ｦ･ｾ＠
santo Fflustino Conson; 'o ' bode do 

phanato ｃｨｲｩｳｴｯｶ｡ｾ＠ Colorl1bb ｾ･＠ S. 
Ｍ ｣ｯｭｾｰｯ｢ｲ･＠ ｉ､｡ｨｮ｡ＬﾷＭ､･ｳｩｔｾｾｶ｡＠ a 
e depOIS a mataval . I •• , • 
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OH! VAZI 
A .Pip ,t'a- de! XI ,Ic Janeiro traz uln ｡ｲｴｩｾｏ＠

cOrll ') lIvllo-19L! -lUl3-a iga.ldo por uw VilZ 
(jllC ,"ai ['ara Santo Amaro. 

Vaz, 'Iue vaI e n:lo vem ou que vem e alio vai 
f .. lI 1I111ito em ｣ ｯ ｵ ｾ｡ ｾ＠ ..te. alta. scicacia e ..tiz que ｯｾ＠
que plofe _am a ve rdadeira [e na religião catholica 
não .olfrem tanto como os ou tr08. 

O homem é to lo ou o Vaz é algum !radalbão 
ladil1"ço ､｡ｾｵ･ｬｬ｣ｾ＠ que fiz eram d\! muita gente de 
'a nto Amaro uma tr opi lha de se ravo& que tra. 
balham para elles (os frade ) viverrm de perna 
al.;ada,. e que ｣ｾｲｲ･ｧ｡ｭ＠ .como burro'i d.: cdrga pe­
dra , t YJol1o, arl'la, maJeHa, barro e telha para 
dlls (os frad.! s) fazerc,n grdodcs ca as a cu.ta 
dos parvo • . 

Oh I Vaz que ｶ｡ｩｾ＠ e não veus ou ｾｵ･＠ vens e ｮｾｯ＠
vaio, rntão ｯｾ＠ que não profe,. am a religIão catho. 
lica não s:lo lall1bem filhos de DeulI e não .ão crea­
turas tão boas com ,) ｏｾ＠ catltolicos e muita ｜ Ｇ･ ｺｾｳ＠

\lldbores do que muitos carola que andam fingin. 
do de boas ｲｾｾｳｯ｡Ｎ＠ e que viv(:m a desejar a d és­
graça do proxlmo? 

Então os que não professam a religilo catholica 
U;1O .ão melhores do que cs;.es frades que a titulo 
de fe s tas, de capellas, Ide ｩｧｲｾｪ｡ｳＬ＠ de c llnfis-ões 
e de amigaçõps ｲ･ｬｩｧｩｯｳ｡ｾ＠ andam embol,ando o 
dinheirinho dos pubres e seduzindo (Ilhas de L. ­
milta? 

Não, me u Vaz-carola, tu não sabes o que dizes, 
meu velho ... 

ｾ［￣ｯ＠ vás l'erguntJr aos frftdes se eu tenho m. 
ｾＱｬＰＬ＠ porque os frades para poMrem fazer I6ça no 
lerreno alheio, nl'gam sempre a verdade e passam 
a vida m tnt inclo, enganando e onde pousam tra­
ｴｾｭ＠ logo de faz e r de ge:!!" boa- gente ruim, 
lalsa e ｰ･ｲｶ･ｲｾ｡＠ I 

ATTENÇÃO! 
-§-

A CO\1 tituiç!l.o Brazileira é um trapo velho e 
sujo de que ninguem faz caso. 

Podemos dizer que vivemos em um paiz sem 
Constituição. 

Cada um faz o que quer e o que entende, e dei· 
xa se correr o marflm. 

Os frades estrangeiros a ｲ｡ｾｧ｡ｭ＠ e insultam to· 
dosos <lias, e ninguem os mette na cadeia, por· 
qUQ elles inCluem nas epocas de eleições. 

Agora mesmo a municipalidade de Uberaba 
\'otou uma lei mandando resp eitar os dias santos 
da igreja I 

A tal lei é assignada por um Hildebrando de 
Araujo Pontes qualquer, tem o n. 288e é datada 
de 31 de Outubro de 1912. 

Ora, num paiz onde a Constituiçlio fosse cousa 
séria e re spei tada, o tal Hildebrando já tinha voa· 
do da cadeira de presidente da camara de Ubera­
ba e estava com um processo no lombo i mas como 
estamos no Brazil o homemzinho continuará coma 
ｰｲ･ｳｩ､ ･ｮ ｴ ｾ＠ da eamara cem nome do povo. do 
municipio I 

Está se vendo que o parvajola da camara de 
Uberaba, juntamenh com os seus coHegas, é um 
fanatico suggestionado pelo bispo e pelos frades 
eserangeiros que formigam ali. Este bispo é o Dom 
Eduardo, que uma ve, vomitou immundice contra 

o po.o, porque o po,"o alo Ibe fn .anlfe.taçlo 
quaudo eUe .oltou de ulDa .ia,elll de caçada ao. 
cobre. do po"o idiota que acredita tlD cbri.mul 

C? ｈｩｬ､･ｾｲ｡ｮ､ｯ＠ ｾＢｴＢ＠ ali na camara lDunieip.l, 
･ｾｴ｡＠ canoQlsado ｾ＠ ｮｯｾ＠ .. ltaru <tu igreja de Ub.:. 
rabal 

X 
ｴｩｾｾｾ＠
ｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ PARA ｅｓｃｬａｒｅｃｉｍｊＮｾｎｔｏ＠ DO POVO ｾ＠

I 
O § 7 ' do art. 72 d<L Constituição Brasileira 

que nos rege, diZ o scguinte:- Nenhum cul. t 
to ou igrrja gozará de 6ubveo5;\o 0(6cial,nfm ｾ＠
ter;' r ｬ｡ｾ￴･ｾ＠ de dependcnc la, 0 11 alliança. ｾ＠

ｾ＠ com o governo da Uni;\o, ou o dos Est do . Í'S 

ｾｾＳｾＺｩｬｾｭﾮﾻｾｾｾｾｾｾ＿ｚ＿ｦ＠
POBRES INCAUT '\SI 

O RéV. do 8nr, -O Dia. de lOd o mez fiodo 
deu·no. a tri te e !lamc n tavel nOlicia de haver 18 
moças, se afa;.tado dos ｰｲ｡ｺ･ｲ｣ｾ＠ e gozos do mun­
do, para ccccrrarem·se no escuro de um convento 
de fretras ｮＧ･ｾｴ｡＠ Cal'ital, oede Irão txer'Ce r a pro. 
fl.s ão de bYPocfltas. p.ara engan-.r, pda apparen. 
cla os I'obr.s de e. ptrtto I 

ｎｾｾＬ＠ ao contrario do carola que rscreveu aqu.l. 
las h ohas , lamentamo de coração, que en tre 
a 'iuellas 18 moças, que illudidas pelo CdutO da _se. 
rela ＮＦ･ｾｰ･｣ｴ｣＾Ｌ＠ calttram na arruadilh .. , e.tejam 10 
｢ｲ｡ｳｬｬ･ｬｲｾｳｾ＠ ｾｏ＠ senhOritas que a Im Illudidas pe­
las prestidigitações que nos conwentos são \I uaei 
deixl!m o;. prazues e as alegrias do nJUndo I! ｕｬ｜ｾ＠
futuro certo das caricias de Ｎ･ｬｬｾ＠ fllbos, quando 
casadas, no conchego do mais puro e santo amôr 
de esposos, para \ Ivere m nos cJductrOl> enganan. 
do a humanidade, e pa arem -por 'trluo.as e5 
posas de Cbristo, ma religiosámeDtc casada, CODl 

frad es e jes uitas I 
Pobres senhoritas I 
Oxal.í nos.as palavras po . Iam ser ouvidas por 

ella. e a sim convencidas da vudade e siDcerl' 
dade com que as expressamos, fu jam do abysmo 
da pen'ersão, para a qual são compellida ! 

Luz Sempre Luz I 
-§- -

PADRES ALLEMAES 
Para conbecimento do Publico 

cSegundo um tcltgramma de Roma,o imperador 
Guilherme acaba (191 J) de alcaDçar n'aquella ca. 
pital uma importaDte vicloria. Obteve do papa que 
d'ora avante, nos tres Estados do Brazil,-Rio 
Grande do Sul, Santa Catbarina e Paraná-ser .. 
apenas autorisado o ingresso de padres ｡ｊｬ･ｄｬ￣･ｾＬ＠
devendo pouco a pouco ser retirado o clero fran­
cez, que até aqui exercia sua influencia n'aquelles 
Estados» I 

Estrahido do Almanack Belt ralld d'este anno , 
, pagina 295. 

-§-
cO ASTRO. E OS ASTROS 

Em S. Jos' appilreeeu um jornal intitulado o 
.Astr(\,. que diz ser independente e não tratar de 
politica nem . . . religião. " . e por isso, os padre 
quaes _astro. mauSlO gravitam em roda do -Astro. 

jornal para ver si ｰｲｯ､ｵｾ･ｭ＠ um eclipse DO ponto 
do programma que diz Dão tratar de religi:l.o . Cui. 
dado o cAstro» com esses astros negros. 
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..MAl!i ｕｍ Ｌ ＢＭｙｾｏ＠ ｜＾ｅｐｕｾｊ｜ｙＬｵａ＠
'ENG),lrNA'OOAR A ｃｏｾｏａ＠ COM -QUE ｓ ｾ＠

ENF'ÉitÁ 'A Ｎｾ ｏ ａ＠ IMQRENSA I (A catMUca) 
nQ ｾｪＧ｜ｬＧｩｑ｟､･＠ for tÇl {\Iegre l " deH? de ｊ ｡ｮｾｴｴｯ＠

liq<!? ｉＡｸｴｾ＿ＧｦＱＮｯＧ＠ cQm l>fqZer, o ｴ ･｜･ ｾｆ ｡ｭｭ｡＠
tt))íllJ!:Q I 

..,UIll ｰｾ､ｲＬ･＠ ｾｰｵｬｳｯ＠ da diocese por estar 
envolvido :fl\una ｾｳ｣｡ｮｱ｡ｬｯｳ｡＠ sçena de 
.;angue por causa de uma mulher" . 

ｾｒｬｯ＠ 15-0 bispo de ｒｩｑ･ｩＮｲｾｯ＠ Preto expulsou 
da sua diocese, o padre Vicente Ta.sio que está 
envolvido l1'um escand lo a scena <JQ sangue 
Ijor causa de uma mulher", 

São estes, ｾｳ＠ factQs e cundalo. os, e ｩｭｭｑ｛｡ｾｳＬ＠
<tue a BOa ImprensÇl (catho)jca, bem entendido), 
qualifica de .Moraes",. quando praticados por 
'(ladre . 'da seita cathotica. 

ão acreditamos no neto da expulsão d'esse ｳｯｾ＠
tliina Vicente Fasio, lavrado pçlo hispo do Ribei­
úio Preto, ｰ･ｾ＠ tasão do acerto d'aquelle ada­
gio:--Gato escaldado d'agua fria tem medo'/ 
- a arcebispo da Bahia, (Jor6nymo Thomé)tam­
bem engazopou a população quando a 25 de 
Ago to de 1909 a signou, precedendo uma cruz 
<tO eu nome, a expulsão da ordens do sagrado 
ministerio, o padre Manoel Cyriaco de Oliveira, 
pelos crimes de 11 defloramentos e estupro , prd­
ticados em 11 moças e meninas. 

Um anlll) depois fomos encontral-o 00 centro 
de S. Paulo, não como pai 'ano, mas galardoado 
com o posto de accesso de Monst'nhor I 

Temos a photograpbia em nosso poder. dOessa 
d vas a e immoral féra que dá pelo nome de 
Manoel Cyriaco, bem como as pholographias de 
seis d'cs 3 victlmas do devasso sacerdote que a 
Impren a -catholicJ" cobre com seu manto para 
depoi 'canonalisal-os I 

Tombem aqui nJ Capital de Florianopolis em 
1909 ou 910 quando perse<7uimo o não menos 
upvas o .frdde alle01ão Herculano Linpensel" 
pelo crime de estupro e o levamos o cadela pu, 
blica de . Jo 'cl, tambem o .fradeallemão· (creio 
que o Nicodellllls), Superior aqui dos -frades 
lranci canos·, firmou com sua autoridade de u­
perior dos franciscanos uma expuls:'io phaotasti­
cu que foi publicada na folha do Commercio e 18 
..lIas depois o dev<lsso Herculano. sahiu por lima 
-fresta> da porta da cadeia, vimol-o revestido de 
• frade " celebrando no dia seguinte. uma missa na 
Matriz de So Jo éo 

E' Oll não verdade o que aeim escrevcmo ?! 
Haverá pessóa sensat I e criteriosa que dê cre­

..lito a palavras dos _falso'> ministro ' que »e 
dizemda .rcJiaiào calholica-. quando me TIO e'o . n . 
I.:flptas em papel e assignado . pelo:> seus propl_os 
punho , cujos documento aquI os tenho em mao. 
a (li ' po ' içA0 de quem quizer verilicar? I 

A Imagem adoravel da VercJ<lde. 
-§­

CHAPA DE CHAPA ...... 
QuaUto a cssa questão das, chupa já ｾｾ＠ torna 

'Hua Cousa -chapa>. O ｾｲＮ＠ J0;io ｾ｡ ｮ ｣ｬｯ＠ 0.10 quer 
que sua gente use -ChaPas· ma;. 1;,,0 é CLU ,H mu . 
lo chapa no Brazil ondc totlos os traba'hadore .. 
Isam chapas. 

NOV A MERCADORIA ,00 ｾｖＮｳｎﾭ
TO DA S:FJTA RELIGlÇ>SA ｒＨＩｾｾｾｾ ｲ ｬ＠

Não tendo dado téiultado satisfatoóáril 
sua ｾ｡ｮ｡ ｮ ｣ ｩ ｡＠ o invento do DotningM,,, fco .. 
de ｩｬ ｉｊ ･ ｲｮ｡ｯｾ＠ da cidade do Santo ｊｯ ｳｾ＠ -
gueira, com a Jnnovaçao ç4\ '1Santfl ｲＮ ｾｦＴ＠
Relígiosa., de b icos de ｢ｯｲｲ｡｣Ｌｨ｡ ｰ ｡ ｲ ｾ＠ fl,ç­
al1ças, em bora sem o emprego de UIll rt}ill 
de capital; ilpparece ilgora um sotaina qrue 
Cl!1nun,cia a descoberta por elle ｦ･￭ ｴ ｡Ｏｪｮｧｾ＠

montannha onde acha-se edificadá <\'IÇ?'. 
pella do Menino Deus, de uma Mjna de ｾﾭ
ro, d'onde extrahie-se moedas já ｃ｜ｬｊＱｾﾭ
das, de valores diversos, a q ua l Mina deu-
lhe o nome de ｾｆ￩Ｎ＠ I . 

E' tamanha a fé e çonvkçM qt.le tem' (J 

sotaina de enriquecer com a ua ､･ｳ｣ｯｾｾｲﾭ
ta -aurilicao que já possue como emprega­
dos mineiros 48 pe ｾｯ｡＠ , que teem extra­
hido d'es a Mina ,com a picareta da ｩｧｮｾ＠
raneia - 778 000 rei ! 

Até a «Fé> já se compra no Mercado re­
ｊｩｏＧｩｯｾｯ＠ a preços diversos, desde 2 ｡Ｎｾ＠ ... 
106 OOO! f 

E ta nova mercadoria religiosa que í1-P­
parece assim em publico, á &)aia de recla­
meo,iazsu peitar-se a decadeneia dasm r­
cadorias mai antigas que vão perdendc> clt' 
valor, tC\es como: as cartas de «encommen­
daçào» dos cadaveres; o baptismo com (J 

«.cuspo syphiiltico do frade ?U je uita. e o 
sal de cosinha, na bocca da lI1nocente crl'­
ança; e a cmancebia religiosa» que !em ､ｾﾭ
crescido consideravelmente, no meIO ｾｏｃｉﾭ
ai não vendado pelo maldictofanatismo je-
uitico fradesco. 
(Vide- Pipoca de 18- Janeiro 9130) 

Fé--de-mais 

o CAPELLO 
-§-

Um tal padre Capello, de uma parochh 
perto de Poço de Caldas, quiz ｭ･ｴｬ･ｲＭｾｰ＠
a ebo com lima mulher casada, e o resulta­
do foi levar uma so\"a de pão mesmo den-
tro da igreja. , o o o 

O safardana almo a batina e qurz fUgJr, 
mas o portadores dos abençoados eU'Cf­
tes que moeram o lombo do _ an to e ta\°i.tm 
de olho vivo e pcrando que ell app:m'­
cesse para lhe darem segunda do e. 

Mais o diabo foi que principiou acnpver 
e os c\efensorcs da honra da famibíl ｢Ｎｲ｡ｾ＠
sileira tiveram de recolherem- e a ｾ ｵ ｡ ＧＢ＠

casa!;. 
ｾｉ ｡ ｩ ｳ＠ um marty r da carne puraer ca­

nonisado I 
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-_. -- - GRAMOPHONE 

l L TgHJ RECUR-O Convidamos, aos efra.ér e jr. ｵｩｾ｡ｳ＠ ｡ｬＡｴＢｾｬ￠ｴＢＮＢＬ＠
No nu 'e rio rlesesperc, n'um it:'pcto ｾ･＠ colt'ra da villa de Contyblln05 .e F.reguesla da Tnndadt" 

ＱｉｬｾＱ＠ ,,:,·!tida, hltando-lhe j;\ toda, a astucaa I necet- como Ｇ｡ｰｲｲ｣ｩ｡､ｯｾ･ｾＮ＠ que sao de gramophon,es, a 
ｾＮｾｲｬＮｬ＠ p,lra o nctual mO,mento religlo!'o, o c ￩ ｾｏ＠ ,a . ouvirem os vendlcos facto que estes ｄｬｳ｣ｯｾ＠
ｬｯｭＮｾｯ＠ em no!'so infeliz,' Estado, poz .t'm

d 
praltldcll t 

' de se poe o n o con em: , II •• ' um'l medida vexutona, on I' Disco- m .jesUlta a emao , ｾｵｊｯ＠ nOme ｾ＠
(I ｾＨＧｮｌｭ･ｬｬｴＨＩｓ＠ rf'ligiosos para se rt'alç,ar ｯｾ＠ sân- indicado nas caixas de pho plloros Tlpp Topp sa-
hml'ntos patriotico' fundados na !,aclOllahda t', Lendo que um cidadão, Já legalmente casado no 
, ｳｾｩｭ￩ｱｵ･ｯｳｦｲ｡､･＠ ･ｰ｡､ｲ･ｳ｡ｬｬ･ｾ｡･Ｍｯ＠ ｴ･ｮｴ｡ｾｾｯ＠ civil, com uma moça, torna n rasar o ,m,esmo 
tcn' '- campanha contra n6 ,o antl-dencaes, q,' cidadão, no tal «casamento chamado rehglO o', 
re'l;' conseguir fazer com que os no>,sos a slg· com outra moça. 
n;nte;; teu tos e me mo allemães, ｾｉＱ｣｡ｲＬ･ｭ＠ os 2'-A fuga do dito .jesuita aJlemão· para a fu. 
no.so;; artigos como in 'ultuo os a ｬＱ｡｣ｬｏｮ｡ｨｾ｡､ｾＺ＠ ropa, por esse motivo, . 
f,lz,'n lo crer aos ｭ･ｳｭｾｳ＠ que nÓ5 at3':.l!lU3 a 'h 3'-A volta ásplagas cathannen es, assesta 
p:Jlrt's nJlemães por odro de raça. no altar-mór da CBthedral a Imagem do Santo 

QUi' tolo I .' Burro I 
E por todos sabido que o clero alle1ll30 é o um· 4'-A guerra sem treguas, aos sacerd tes se. 

('O c.\! 'tente no E ｴｾ､ｯ［＠ ｣ｯｭｾ＠ ｡ｴ｡｣｡ｾ＠ oulr?? culares Catharinenses Conegos Eloy, Manfredo 
Para prova haja VI to a ultlmJ dehberaçao do Leite e Gerrindo ! 

Papa Negro com o Kaiser. F; ponto fmal. 5'-A encommenda feita para o Vaticano, de De re to ha aJlemã que Já comprehenderam a ' f 11' 
arm,adilha da fradecada e continuam como nos· um bi po para a9uI, ｰｯｲ･ｾ＠ que 05se -a emao, 

para ajudal'o na ｉｭｭｬｧｲｾ￧｡ｯ＠ do clero. sómente 
ＢｏｄｾｬｾＺｾＺｩｾｾｾｓＧｱｵ･＠ desta vez sahiu o tiro pela a\:emão, afim de germamsar a populaçao catha. 

Q d d causa rinen e I 
culatra. Coitadinhosl ue esespero e . 6'- O mesmo -jesuita allemão . , retirando da 

QUINTAO I 
-§- parochia do Tubarão para Cresciuma o padre ita­

liano Bertero para substituil·o P?r ｉｬｾ＠ callemão 
frade-: iá I iá! eu manda ua denlls 0111 YUcê está Oh I perigo! Oh! in ｾｉｾｯ＠ I mil vezes mais 

lel1 ivo do que eFornugao· I 
of· ita liana,l1on presta! 

ｾｴｩＱ＠ vezes mai peri<>oso para o socego da po· 
pu"lação, do que a bo)';'o,eotage exercida pelos ｾ＠ Ira· 
de allemãe " para retirar asslgnaturas do mofo 
fensivo Clarãosinho I 

Corre o boato que o bispo ｮｯｭ･｡､ｾ＠ para esta 
diocese, tem o nome de uma Qumta Grande 
.Quintão I , 

i por uma ｦ｡ｴ｡ｬｩ､｡､ｾ＠ ｬ･ｾ｢ｲ｡Ｇｳ･＠ o Ｎｾ｡ｮｴｯ＠ Belr. 
zario· do Rio de Janeiro vir a passeio a esta Ca· 
pital, e distrahidamente em conversa . com qU,al. 
quer pes Oa vir a baila o nome do bISpo ＮｑｵｾｮＮ＠
tão' e lá lavrada a sua sentença de enxovla, 
sem 'appello nem aggravo, e nem direito a uma 
.habea 'corpus I 

O GOvernador eccle iastico d'este E-tado Mon· 
senhor e Co nego Tipp, Topp deve ｱｵ｡ｾｴｯ＠ a,nt,es 
providenciar perante o Governador CIVil eXlgm. 
do o fechamento dos grupos Escolares e entre. 
gar-Ihe es es edificios para transformal·os em 
• cadeia ., para tornar em realidade a phrase e 
pen amento do bispo _allemão Becker" e mos' 
trar'se agradavel ao santo Belizario, si por fata. 
Iidade pousar em no so s610 catharinense I 

Os anticlericaes teem arraigadas esperanças 
que o sr, Quintão não será nomeado bispo d'aqui 
cpor ser-, como dizem, .braslleiro· I 

A ejesuitadae frada 'hada allemã., já terão diri. 
gidoo eu protesto por escripto ao Papão do Va. 
ticano, fazendo·lhes vêr o perigo para el/es n'este 
Estado si tal nomeação se eflectuar, e o desres. 
peito á assentada convenção entre S. Santidade 
e o Rei da Allemanha, segundo acha'se publica. 
do no Almanack Beltrand d'este anno, a pagi. 
na n. 295. 

Cadeias, e não Escolas I 

7'-A camasiação re ' igiosa feita na cathedral 
a 1 hora da tarde, no mez de Outubro sem que 
os amantes, "iuvos, ambos, apresentassem as 
respectivas certidões de obito, conforme -exige 
as leis canonicas - I 

Ad\'erten cia: Todas estas peças ou discos,tem 
adquirido as sympathia das beatas e dos beato 
catharinenses degenerados que não poupam ｯｾ＠

qualificativos de bom padre,de padre moral, de pa' 
dre amigo das ovelha; de padre esmoler; de pa' 
dre pregador de moral; de padre de ';Ima ｶ･ｲｾｯＮ＠
sidade:e audição que encanta e exta la_ o audlt(l' 
rio; emlim, que padre como este callemao', nunciI 
existiu em F iorianopolis, nem mesmo nos tem' 
pos coloniaesl 

Futuro Bispo 
-§-

MUITO BEM! SALVA DO PERIGO, TALVEZ 
AINDA E1\'l TEMPO I 

Do ·Diario de Porto Alegre- de 16- 1-913 . 
transportamos com prazer, o telegramma que st' 
segue: -eFreira que renega o véo-. , 

,Pelotas, 15 - Julieta Centeno, ＨｾＩ＠ conheCI· 
dissima no Asylo de Orphãs desta Cidade pelo 
nome de irmã Prisca, acaba de renegar o véo de 
irmã Franciscana-. 

Bravissimo! parece até que tal assomo de pudor 
e dignidade, foi·lhe incutido no espirito após ter 
lançado seus olhos nos brilhantes ref lexos d'.O 
Clarão·, que naturalmente penetrou n'aquelle ｡ｾＧ＠
tro escuro e horripilante, onde se estupram crr' 
anças e assassinam'se depois as mesmas, como 
no Orphanato Christovão Colombo, em S, Panlo I 

Gramophone para a frente 
(e) Que diabo I as senhoritas de nome Julieta, 

são todas antic1ericaes I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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